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a todas as unidades da Federação. Ao comodismo da
vida sedentária nos palácios presidenciais, preferi estes
reiterados contatos com o Brasil, frente à frente com a
realidade nacional, para sentir os anseios do povo e
para reafirmar-lhe que não faltarei ao meu compromisso
de orientar o país no caminho de sua definitiva re-
denção .

RIO DE JANEIRO. 13 DE DEZEMBRO DE 1956

PELA REDE DE RADIODIFUSÃO DA "VOZ
DO BRASIL'", NO ENCERRAMENTO DAS CO-
MEMORAÇÕES DA SEMANA DA MARINHA.

1199 Não desejo proferir, no dia da hoje, apenas palavras
de circunstâncias, repetir louvores à nossa Marinha de
Guerra ou recordar o que fizeram, ao longo da história
pátria, os nossos bravos marinheiros, e as lutas, os sofri-
mentos e agruras por que passaram.

1200 As nações se sustentam também de glórias; as
nações não podem viver sem legenda. A nossa Ma-
rinha contribuiu para a formação da legenda do Brasil.
E disso está impregnada a alma do nosso povo, que
satisfaz e expande a sua sede de grandeza rememo-
rando os feitos navais, os atos heróicos, o espírito de
sacrifício dos denodados e despreendidos que tantas
vezes deram a própria vida em defesa de nossa inte-
gridade e de nossa honra.

1201 Reverenciando o que a Marinha de Guerra repre-
senta na nossa história e na nossa legenda, quero, em
homenagem ao muito que merece a grande arma cujo
campo de ação é o oceano, esse mar de que é tão
íntima e a que está tão ligada a nossa pátria, quero
nesta data, nó dia do nobre marinheiro, o Almirante
Tamandaré, dizer que me anima, além de reconheci-
mento e reverência pelas glórias passadas, pelos atos
de bravura que não deixaram de repetir-se continua-
mente, quero afirmar que além disso ambiciono um
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presente, uma atualidade, um fortalecimento de poderio
de nossa Armada.

Não desejo a Marinha tão-somente cultuada nas 1202
comemorações, exaltada pelos seus feitos; desejo-a tão
viva como sempre foi, para que a glória e a legenda
correspondam a uma realidade e não se transformem
em pura configuração histórica.

Somos geograficamente um país marítimo: aper- 1203
tamo-nos de encontro ao mar, debruçamo-nos sobre o
oceano numa extensão imensa. A Marinha de Guerra,
para uma nação nas condições da nossa, não é apenas
um capricho, um ponto de honra, mas uma necessi-
dade, algo que obedece a um imperativo de sobrevi-
vência.

Não concebo a Marinha como um pretexto para 1204
evocações e ensinamentos, mas como arma capaz de
garantir a nossa integridade e a nossa soberania; arma
gloriosa e indispensável no complexo da defesa na-
cional .

Precisamos — e não digo isso porque a ocasião 1205
se oferece, mas por se tratar de constante preocupação
minha — renovar, rejuvenescer e engrandecer o nosso
poderio nos mares. Precisamos de uma Armada que
corresponda ao que é o Brasil.

Para que haja Marinha compatível com as exi- 1206
gências de nossa dignidade de país imperial pela sua
extensão, é indispensável, porém, que se salve o Brasil
da pobreza, da sua crise de crescimento, das suas atri-
bulações presentes.

Necessitamos de paz, de estabilidade, de com- 1207
preensão, de unidade em torno dos problemas do Brasil,
para que possamos enfrentar a hora difícil que se
apresenta diante de nós. É preciso vencer a dema-
gogia antinacional, libertar a nação de preconceitos
inatuais, para que possamos dispor de recursos para
a nossa defesa. Não há país fraco, dependente, eco-
nomicamente incerto, que seja dono de respeitável
poderio naval.
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1208 O destino de todas as instituições, de todas as
armas, é o próprio destino da nacionalidade. A obra
de recuperação de que necessitamos e se tornou ina-
diável é imensa e seria apavorante se não nos susten-
tasse fé inquebrantável. Não nos podemos dar ao luxo
de divergências, quando a tarefa é uma só e visa a ura
só interesse, que é o da sobrevivência e crescente for-
talecimento de nossa terra.

1209 No dia em que se festeja o Almirante Tamandaré,
no dia dedicado ao marinheiro, saúdo o Poder Naval
Brasileiro, na certeza de que nele está uma das bases
da estabilidade das instituições e da própria nação, um
dos elementos principais na luta em favor de um Brasil
mais afirmativo, mais vigoroso e maior, do Brasil com
que todos sonhamos, mas que precisa deixar de ser
sonho e passar a ser construído com decisão e coragem.

RIO DE JANEIRO, 14 DE DEZEMBRO DE 1950

NA CERIMÔNIA DE ENTREGA DE ESPA*
DINS AOS CADETES DA ESCOLA DE FORMA-
ÇÃO DE OFICIAIS DA POLÍCIA MILITAR.

Meus jovens aspirantes da Polícia Militar do
Distrito Federal,

1210 É com o maior cordialidade e simpatia que me
dirijo a vós, meus paraninfados, para agradecer-vos a
distinção que me conferis. Sinto-me, entre vós, um
pouco em casa, e como membro da mesma família,
pois os cargos que ocupei, até a Presidência da Repú-
blica, não me fizeram esquecer jamais a minha quali-
dade de oficial médico da antiga Força Pública, hoje
Polícia Militar do Estado de Minas Gerais.

1211 Entre as honrarias e títulos que, bem mais do que
os meus méritos, os desígnios da Providência me con-
feriram, nunca deixei de apreciar devidamente a po-
sição que ocupo na milícia do meu Estado natal.
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